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Instrumentos de Política Macroeconômica 

Exemplos de aplicações pelo governo 


Política Fiscal
No governo de Dilma:

1- Depreciou o câmbio em quase 20%, para incentivar as exportações da indústria de transformação, as mudanças foram feitas preservando-se a estabilidade da moeda; 

2- Fez a intermediação financeira avançar no cumprimento de sua função, ainda insuficiente do Brasil, de alavancar a atividade econômica através de operações de risco, ao invés de apenas acomodar-se na transação com os títulos públicos;
3- Redução da taxa básica de juros e dos spreads bancários e na depreciação cambial;
4- No ano de posse de Dilma, ocorria baixo crescimento nos EUA e Europa e diminuição do ritmo de crescimento da China, o que alterava as condições do comércio exterior. Para enfrentar essa situação desfavorável, o governo Dilma, que em 2011 havia freado as medidas anticíclicas tomadas por Lula em 2009 e 2010, opta, em 2012, por uma política fiscal mais expansionista. Entre outras medidas, reajusta significativamente o salário-mínimo e aumenta os investimentos públicos, sobretudo os destinados ao Programa Minha Casa Minha Vida;
5- Redução da taxa básica impacta positivamente na dívida líquida do setor público consolidado, que estava em 2002 nos 60,4% do PIB, terminou 2010 nos 39,1% e, em 2013, desceu aos 33,6%.
Política Monetária

1-Recolhimento compulsório: consiste em fixar uma cobertura obrigatória para os depósitos e, através do Banco Central, fazer variar a proporção das reservas que os bancos privados depositam em seus cofres. É um meio eficaz para controlar a emissão da moeda escritural. Quando há uma expansão da taxa de reservas compulsórias exigidas pelo Banco Central, reduz-se a proporção dos depósitos que podem ser convertidos em empréstimos, reduzindo então os meios de pagamentos. O inverso também é possível, ou seja, se a taxa de reserva diminui, aumentam os empréstimos e consequentemente os meios de pagamentos também aumentam;

2-O redesconto ou empréstimo de liquidez: este instrumento é um empréstimo que os bancos comerciais recebem do Banco Central para cobrir problemas de liquidez quando ocorre um aumento da demanda por empréstimos por parte do público. Seus reflexos sobre os meios de pagamentos se caracterizam por meio da variação das reservas bancárias. O aumento da taxa de juros para essas operações, a redução dos prazos de resgate dos títulos redescontados, a redução dos limites operacionais e a imposição de restrições reduzem os meios de pagamentos e vice-versa;

3-As operações de mercado aberto: consiste na compra e venda de títulos públicos por parte do Banco Central com o objetivo de aumentar ou diminuir a quantidade de moeda em circulação e o volume do crédito. Se o governo observar uma grande quantidade de crédito e se for preciso diminuí-lo, o Banco de emissão se apresenta como vendedor de títulos no mercado de valores. Essas vendas anularão uma quantidade de notas de bancos correspondente ao valor dos títulos e poderá retirar nas contas correntes dos bancos o montante das vendas efetuadas se o pagamento for feito por cheques. O efeito dessa operação será uma redução da circulação monetária.

4-O controle e a seleção do crédito: é o controle na fixação pelo Banco Central de um limite máximo de seus créditos para os setores da produção ou empresários. Permite controlar o crédito de acordo com seus empregos produtivos e às condições da economia do país.

Política Cambial
	Medidas tradicionais
	Resultados esperados

	 1. Alta dos juros: subir os juros básicos da economia (SELIC)
	Para atrair recursos externos (US$) ao mercado, em busca de maior rentabilidade.

	  2. Intervenção: aumentar a intervenção direta no mercado, com maior venda de dólares à vista (papel moeda) e títulos cambiais.
	Uma oferta maior tenderia a baixar a cotação da moeda americana

	  3. Elevar compulsório: elevar a alíquota do recolhimento do compulsório (dinheiro retido pelo Banco Central) sobre os depósitos à vista (em setembro/2001 = 45%)
	Para diminuir a disponibilidade dos bancos para aplicar na moeda norte-americana

	  4. Recorrer ao FMI: obter novos empréstimos ou sacar parcelas já acertadas;
	Para reforçar as reservas cambiais do governo

	  5. Estimular exportação: adotar medidas de estímulo: reduzir impostos s/ vendas para exterior;
	Com a meta de contribuir na expansão do fluxo de recursos para o país


Política Comercial
O Governo brasileiro defende a opinião de que a economia internacional se caracteriza atualmente pela existência de um processo sumamente dinâmico de crescente internacionalização e integração das economias nacionais. A globalização, provavelmente continuará marcando a evolução da economia internacional em futuro previsível. 
A promoção das exportações tem sido um dos elementos fundamentais da política comercial do Brasil, destinado em parte a compensar as insuficiências nacionais, como a escassez da infra-estrutura, a pouca eficiência da intermediação financeira, um sistema fiscal em cascata e, até 1999, uma moeda excessivamente valorada. Existem vários programas de financiamento das exportações e fundos de garantia da exportação, dentre eles o  PROEX, programa de créditos a exportação que tem suscitado controvérsias na OMC.[9] O Brasil recorre frequentemente a  programas de apoio regional em forma de incentivos fiscais, incluídas as isenções de impostos e direitos para atividades selecionadas, em particular as da industria de automóveis.[10] 
O relatório de Exame das Políticas Comerciais no âmbito dos Acordos da OMC de 2000 aponta como principal objetivo da política comercial brasileira levar à prática os acordos comerciais negociados no início dos anos noventa, ou seja, a Rodada Uruguai e o MERCOSUL. O Brasil atribui grande importância ao avanço da integração na América do Sul; é a maior economia e o principal país comerciante da região e desempenha um papel fundamental neste processo. 
Outro elemento fundamental nessa política é a melhora das condições de acesso aos mercados dos produtos brasileiros [11] e a continuação das negociações com a União Européia e ALCA.  
No que tange ao comercio com os Estados Unidos, os principais produtos de exportação afetados por medidas restritivas são: texteis, açúcar e tabaco (contingentes); suco de laranja (direitos antidumping);, calçados e alcool etílico (direitos aduaneiros elevados);  frutas  e verduras, carne  bovina e aves l (restrições sanitárias e fitossanitárias).  
Um dos temas mais discutidos é a limitação ao uso de medidas antidumping, bem como de "padrões" sanitários, trabalhistas e ambientais, para fins protecionistas. Dentro da União Européia, há diferenças de procedimento entre os Membros, particularmente em matéria de legislação ambiental que tem repercussões protecionistas. No mercado europeo, as exportações brasileiras se deparam com diferentes tipos de obstáculos: restrições sanitárias e fitosanitárias, contingentes (açúcar, bananas, peixes, carne bovina, texteis e aves), direitos antidumping e compensatórios (ferro e glutamato monosódico) e obstáculos técnicos (v.g. em matéria de etiquetas). 
Paralelamente à consolidação do MERCOSUL, se visa estabelecer, para fins do ano 2001, uma zona econômica mais amplia dentro da América do Sul mediante a conclusão de um acordo de livre comercio entre o MERCOSUL e a Comunidade Andina,  visto configurar um dos principais parceiros comerciais do Brasil. 
A nível de Hemisfério, está previsto que as negociações para a criação da Área de Livre Comercio das Américas (ALCA) sejam concluídas em 2005, sendo considerado projeto que provocará profundas repercussões para a economia brasileira. 
O MERCOSUL iniciou negociações com a União Européia para melhorar as relações comerciais. Para Brasil, tais negociações não devem excluir, em principio, nenhum bem nem serviço, e devem adotar a concepção de um todo único. A conclusão dessas negociações deveria coincidir com as negociações no contexto do Hemisfério no ano 2005. 
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